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Resumo. Com o crescimento de aplicações próximas ao usuário, tornou-se
crucial o modo como os dispositivos de borda gerenciam os seus recursos.
Aplicações de monitoramento de ambientes precisam lidar tanto com o ambi-
ente sendo monitorado quanto quanto com o gerenciamento de seus próprios
recursos. Técnicas foram desenvolvidas buscando lidar com esse desafio, a dis-
cutida neste trabalho é o monitoramento adaptativo utilizando propriedades da
Lógica Fuzzy para reduzir o consumo energético enquanto mantêm a qualidade
do monitoramento.

1. Introdução
Os Paradigma da Fog Computing e da Internet of Things (IoT) já são uma realidade, com
desafios novos em relação ao seu predecessor, o Paradigma da Cloud Computing, que
possuem como objetivo permitir o processamento de dados próximo ao usuário, impac-
tando na redução do uso dos recursos de rede, diminuição da latência e a possibilidade
da existência harmoniosa de ambientes geo distribuı́dos [Buyya et al. 2018], permitindo
assim um monitoramento de diversos ambientes em tempo real. Entretando, esse monito-
ramento é realizado de forma limitada, uma vez que os dispositivos de borda não possuem
recursos ilimitados.

Este trabalho apresenta uma metodologia para a flexibilização do monitoramento
adaptativo utilizando Lógica Fuzzy.

2. Monitoramento Adaptativo
Buscando reduzir o volume de dados gerados pelas aplicações de Fog e IoT, é possı́vel
adaptar o monitoramento realizado de forma dinâmica para otimizar o uso dos recursos.
O monitoramento adaptativo é o processo de ajustar dinamicamente a taxa de amostragem
à evolução atual da métrica da aplicação, assim, quando fases estáveis em um fluxo de
dados são detectadas, a taxa de monitoramento é reduzida para facilitar o processamento
e o consumo de energia. Do mesmo modo, quando os valores desse mesmo fluxo variam
em determinado tempo, a taxa de amostragem é aumentada para notificar imediatamente
se há alterações crı́ticas no ambiente. Além disso, esse processo permite adaptar dinami-
camente a faixa de filtros para acompanhar a evolução da análise sem exigir previamente
que os usuários adivinhem qual faixa de filtro deve ser aplicada. Trabalhos como do
[Kwon and Noh 2013], [Caglar and Gokhale 2014] e [Stankovski et al. 2016] abordam o
monitoramento adaptativo, aliado a técnicas como: limite do uso de recursos, predição



do uso dos recursos baseado em um histórico como estratégia na redução do consumo
energético e o uso de contêiners buscando garantir a Quality of Service (QoS). Entretando,
a precisão do monitoramento adaptativo das aplicações é um desafio presente em todos
os trabalhos. Visando tornar este monitoramento mais flexı́vel e preciso, este trabalho
propõe o uso da Lógica Fuzzy [Zadeh 1988] como estratégia para equilibrar a qualidade
do monitoramento com a taxa de coleta dos dados.

3. Resultados Esperados
Para o desenvolvimento deste trabalho, foi utilizado o simulador de ambientes e infraes-
truturas em Fog IfogSim [Gupta et al. 2017] devido a ser o mais utilizado pela comunidade
acadêmica.

Para os testes do trabalho, foi utilizado uma aplicação já existente no IfogSim, que
simula um ambiente de monitoramento distribuı́do com câmeras. Desse modo, a abor-
dagem utilizada para flexibilização do consumo energético com a qualidade do monito-
ramento consiste em equilibrar quantidade de eventos iguais em sequência executados.
Seja:

Fi o número de eventos iguais em sequência;
Rj o número probabilı́stico de execução dos eventos iguais em sequência;
V = Fi AND Rj representa a flexibilização entre a qualidade do monitoramento e

redução da quantidade de dados processados, por consequência a diminuição do
consumo energético.

As duas variáveis, F e R, representam a entrada do sitema Fuzzy e V representa
a intersecção resultante das entradas. Com isso, poderemos classificar o nı́vel de moni-
toramento como “baixo”, “ideal” ou “excessivo”buscando adaptar o mesmo conforme a
evolução das aplicações. A próxima etapa do trabalho visa aplicar esta metodologia a
outros tipos de aplicações em Fog no ambiente de simulação IfogSim.
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